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RESUMO
Com o objetivo de caracterizar qualitativamente a comunidade fitoplanctônica da Baía de Turiaçu, foram
realizadas amostragens de junho de 2002 a outubro de 2003. Identificou-se 183 táxons, distribuídos em
61 gêneros, 173 espécies, 7 variedades e 3 formas, sendo a Divisão Bacillariophyta o grupo mais repre-
sentativo em ambos os períodos sazonais. Dentre estas, as famílias Triceratiaceae e Bacillariaceae foram
as mais representativas no plâncton. Da mesma forma, tiveram destaque os gêneros Nitzschia,
Coscinodiscus e Navicula, sendo que no período de estiagem o gênero Triceratium foi bastante comum.
Analisando a riqueza de espécies nas estações de amostragem, verificamos que esta foi menor na estação
V, área de maior influência marinha. O dendrograma de similaridade mostrou que, a estação V não
apresentou semelhança com os outros pontos de coleta, provavelmente pelas mais peculiares, tais como
maior influência marinha e menor riqueza.
Palavras-chave: Ecossistemas costeiros, microalgas, composição qualitativa.
ABSTRACT
Microalgae of the Turiaçu Bay, EPA of the Reentrâncias Maranhenses – a qualitative aspects
This study aimed at the qualitative characterization of the phytoplanktonic community of the Turiaçu
Bay. Samplings were carried out between June, 2002 and October, 2003. A total of 183 taxa, distributed
in 61 genera, 173 species, 7 varieties and 3 forms were identified. The diatoms were the group most
representative in both  seasonal periods.  The Triceratiaceae and Bacillariaceae families were most group
representative families among the plankton.  Nitzschia, Coscinodiscus and Navicula were most common
genera in the dry period; Triceratium was also very common an evaluation of species richness each of the
sampling stations, showed that station V(area of a strong marine influence) apresented the lowest values
of  cluster analyses confirmed, this station as distinct of the others, probably of its most peculiar
conditions, such as sea influence and lower richness.
Keywords: Coastal ecosystems, microalgae, qualitative composition.
INTRODUÇÃO
Os ambientes da zona costeira, tais como, la-
gunas, estuários e baías estão entre os ecossistemas
mais produtivos da biosfera. Devido à sua riqueza
biológica, tais ecossistemas, principalmente os es-
tuários, são os grandes berçários naturais, tanto das
espécies características desses ambientes quanto
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de outros animais que migram para essas áreas du-
rante a fase reprodutiva (Panitz, 1986; Schaeffer-
Novelli & Cintrón, 1986). Tais autores ressaltam ain-
da sua importância como ambientes de alta produti-
vidade primária, contribuindo decisivamente na fer-
tilidade dos ecossistemas aquáticos adjacentes.
Dentre os produtores primários desses
ecossistemas, destaca-se o fitoplâncton. Segundo
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Tundisi (1986), o estudo de sua composição, distri-
buição e produção primária têm fundamental impor-
tância para o conhecimento dos principais mecanis-
mos de funcionamento dos ecossistemas aquáticos.
Historicamente, as comunidades fitoplanctô-
nicas têm sido bastante estudadas, principalmente
em ecossistemas temperados (Harding, 1994;
Badylak & Philips, 2004). No entanto, nos sistemas
hidrológicos maranhenses, tais estudos são ainda
incipientes, em decorrência da escassez de estudos
taxonômicos e de composição dessas comunidades,
os quais constituem base apropriada para a tomada
de ações de manejo e gestão adequada desses re-
cursos.
Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi ca-
racterizar qualitativamente a comunidade fitoplanctô-
nica da Baía de Turiaçu, litoral ocidental do
Maranhão.
MATERIAL E MÉTODOS
A Baía de Turiaçu, incluída na Área de Prote-
ção Ambiental das Reentrâncias Maranhenses, lo-
caliza-se no litoral ocidental do Maranhão (1° 15’- 2°
01 S e 45º 00’ - 45° 40’ W), entre o estado do Pará e a
Baía de São Marcos (MA), apresentando mais de
60% da área de manguezais de todo o Estado (Figu-
ra 1). Com uma área de 900 km2 e com 700 Km de
extensão, é formada pela desembocadura do Rio
Turiaçu, que nasce na Serra do Tiracambu (Rebelo-
Mochel, 1996). Este rio, em seu curso médio, forma
uma região lacustre com diversos tipos de lagos que
têm como principais utilidades a navegação, a pesca
e o abastecimento de água. A precipitação média
anual da região é de 2.000 mm, com máxima de 475
mm no mês de março e mínimas de 14 mm entre os
meses de setembro e novembro, caracterizando-se
por apresentar uma estação chuvosa de janeiro a
julho e uma estação de seca de agosto a dezembro
(Rebelo-Mochel, 1996).
Estabeleceu-se cinco pontos de amostragens,
distribuídos ao longo da Baía de Turiaçu, assim lo-
calizados: Estação I -1º 35’ 2” S  e  45º 15’ 16” W;
Estação II- 1º 37’56” S  e 45º 14’ 28” W; Estação III-
1º 38’ 44” S e 45º 17’ 04” W; Estação IV- 1º 37’ 02” S
e  45º 15’ 57” W; e Estação V- 1º 36’ 11” S   e  45º 15’
17” W (Figura 1).
Para a análise do fitoplâncton, realizou-se qua-
tro coletas ao longo das estações, abrangendo os
períodos chuvoso (junho/02 e maio/03) e de estia-
gem (dezembro/02 e outubro/03).
Obteve-se as amostras por arrastos horizon-
tais à superfície, com duração de cinco minutos, uti-
lizando-se rede de fitoplâncton com abertura de 65
ìm de malha. Posteriormente, foram fixadas com so-
lução de formalina a 4%. Em laboratório, foram pre-
paradas, para cada amostra, 20 lâminas com o mate-
rial fixado. Para melhor visualização das frústulas
Figura 1. Localização da área de estudo e das respectivas estações de coletas.
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das diatomáceas, o material foi tratado pelo método
de Müller- Melchers & Ferrando (1956).
Os organismos fitoplanctônicos foram ob-
servados com o auxílio de microscópio binocular
CARL ZEISS (modelo Standard 25), com câmara cla-
ra e ocular micrométrica. Em seguida, foram fotogra-
fados com microscópio Carl Zeiss Axioskop.
A identificação das espécies e sua classifica-
ção sistemática foram baseadas nos trabalhos de
Anagnostidis & Komárek (1988) e Komárek.&
Anagnostidis (1989), para as Cyanophyta; Round
et al. (1990), para o grupo das Bacillariophyta; Parra
& Bicudo (1995), para as Chlorophyta e Eugleno-
phyta; e Thomas (1997), para as Chromophyta e
Pyrrophyta.
Foi determinada a riqueza de espécies (S), pelo
método de Margalef (1958), em cada estação de
amostragem. E uma análise de cluster foi realizada,
com base na matriz de presença-ausência das espé-
cies, utilizando o método de dissimilaridade de Bray-
Curtis, através do programa computacional Primer 5,
versão 5.2 (2001).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O microfitoplâncton da Baía de Turiaçu apre-
senta-se constituído, principalmente, por diatomá-
ceas e outras microalgas, como cianobactérias,
dinoflagelados, clorófitas, euglenófitas e silico-
flagelados. Foram identificados 183 táxons, distri-
buídos em 61 gêneros, 173 espécies, 7 variedades e
3 formas (Tabela 1).
Qualitativamente, as diatomáceas foram con-
sideradas as microalgas mais representativas, em
ambos os períodos sazonais (Figura 2). De acordo
com Lacerda et al. (2004), as diatomáceas sobressa-
em-se em regiões estuarinas, principalmente quan-
do encontram condições eutróficas que favorecem
seu desenvolvimento. No estuário de Itamaracá (PE),
estes autores verificaram que diatomáceas e
fitoflagelados foram igualmente abundantes no
plâncton, sendo que as primeiras dominam a esta-
ção chuvosa e os segundos, a estação seca.
A divisão Bacillariophyta apresentou 47 gê-
neros, 151 espécies e 7 variedades (Tabela 1). Ob-
servando a relação das espécies identificadas por
Lavôr-Fernandes (1988), no estudo sobre o micro-
fitoplâncton da Baía de São Marcos (MA), verifi-
cou-se que 51% das espécies identificadas na Baía
de Turiaçu também ocorrem naquele ambiente.
No período chuvoso, a divisão Bacillariophyta
representou 86% da composição florística, seguida
Período chuvoso
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Tabela 1. Lista dos táxons identificados na Baía de Turiaçu, Maranhão.
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das Chlorophyta (6%), Pyrrophyta (4%), Eugle-
nophyta (2%), Cyanophyta e Chromophyta, ambas
com 1%. No período de estiagem, 89% da comunida-
de fitoplanctônica foi constituída de diatomáceas e
as Chromophyta não ocorreram (Figura 2).
Diversos autores apontam para a importância
fundamental das diatomáceas em ecossistemas aqu-
áticos costeiros, por serem responsáveis por gran-
de parte da produção primária (Esquinazi-Leça et al.,
2000; Ayadi et. al, 2004; Badylak & Philips, 2004).
Além disso, contribuem significativamente como
fonte de alimento para diversos organismos mari-
nhos, desde aqueles que constituem o zooplâncton
(Abreu et al, 1994; Jesus & Odebrecht, 2002) até os
de maior porte, como moluscos e alguns peixes
(Almeida, 2003).
Evidencia-se na Figura 3 a participação, em
porcentagem absoluta, das famílias de Bacilla-
riophyta. Pode-se observar que Triceratiaceae e
Bacillariaceae foram as famílias mais representativas,
em ambos os períodos sazonais. Da mesma forma,
tiveram destaque no fitoplâncton da Baía de Turiaçu
os gêneros Nitzschia, Coscinodiscus e Navicula,
sendo que no período de estiagem um terceiro gêne-
ro – Triceratium – também foi bastante comum (Fi-
gura 4). Resultados semelhantes foram encontrados
por Lavôr-Fernandes (1988) na Baía de São Marcos
(MA), por Lacerda (1994), no estuário do Rio Paripe
(PE) e por Koening et al. (1996 e 2002), no estuário
do Rio Ipojuca (PE). Moreira (2003), estudando o
fitoplâncton do estuário do Rio Anil (MA), mostrou
que nos dois períodos sazonais houve similaridade
em relação à dominância dos gêneros de diato-
máceas, sendo Nitzschia o mais representativo.
Nos dois períodos sazonais, 14 espécies de
diatomáceas foram comuns nas cinco estações de
amostragem: Coscinosdiscus radiatus, Actinopticus
senarius, Cyclotella meneghniana, C. striata, C.
stylorum, Nitzchia obtusa, N. fasciculata, Paralia
sulcata, Skeltonema costatum, Surirella fabigerii,
Synedra tabulata e Triceratium favus. Tal fato de-
corre da maioria das espécies ser eurihalina, supor-
tando, assim, amplas variações de salinidade que
ocorrem nestes ecossistemas (Patrick, 1967).
Dentre as espécies citadas acima, diversos
autores salientam que as pertencentes ao gênero
Coscinodiscus, principalmente, C. radiatus e C.
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siderados indicadores em estuários brasileiros (Bar-
ros-Franca, 1981; Esquinazi-Leça et. al, 2000; Lacerda
et al, 2004).
Analisando a riqueza de espécies nas esta-
ções de amostragem (Figura 5), verificamos que esta
foi menor na estação V, área de maior contato com o
mar. Observando o dendrograma de similaridade (Fi-
Período chuvoso
Período de estiagem
Figura 4. Contribuição percentual dos gêneros de diatomáceas na Baía de Turiaçu, nos dois períodos sazonais
(Chuvoso e Estiagem).
Figura 5. Riqueza de espécies e de famílias de cada estação de amostragem da Baía de Turiaçu,


















gura 6), baseado na matriz de presença-ausência
das espécies, verifica-se que a estação V foi distin-
ta das demais, provavelmente pelas condições mais
peculiares, tais como maior influência marinha e
menor riqueza.
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